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Monsenhor Pereira dos Reis 

Senhor a de Concelc;t)o, H alnh tt do" port u(CUesea 

• COllUSTII E ll PllESSO IA UCOU TI· 
fOllMACA DAS OFICINAi OE $. J0at 
Tr••· 41eo ~ ....... , 1 4 - L ISBOA 

O J\JRAMENTO DO 
- •Dom Jo:io IV, por graça de Deus, Rei de Portuglll e 

dos Algarve~. etc.: Faço saber 10> que esta minha provisão 
virem, c;ue, sendo ora re>llluido, por mercê muito particu­
lar de Deus Nosso Senhor, i1 Coroa dt-stes meus Reinos e 
s~nhorios de ?ortugal 

Con.iderando qul: o Senhor Rei O. Afonso Henriques, 
meu Progenitor, e primeiro Rei dê>te Reino, sendo acla­
mado e lcvant~rlo (">~ R .. i. em reconhe< imclJlu de t:.o 
grande mercê. de consentimento de >cus Vassalos. tomou 
r-or e•pecial Advogada sua a Virgem Mlli de Deus, Senhora 
Xossa, e debaixo de sua sagrada protecçllo e amparo, lhe 
ofereceu a todo, seus Suceuorell, Reinos e Vassalos, com 
particular tributo. em •inal de feudo e vassalagem; 

Desejando cu imitar seu <anto iêlo, e a singular pie­
dade dos Senhores Reis meus Predecessores- reconhe­
cendo cm mim avantajadas e contínua> mercês e bcneficios 
da Lil>eral, e Poderosa m:io de Deus Nosso Senhor, por 
mtcr~es.llo da \'irgem Nossa Senhora da ConcciÇllo: 

•Estando ora junto em C<1rtes com os Três Estados do 
Reino, lhes fiz propor a obrigaç:io que tínhamos de renovar 
e continuar esta promessa, e venerar com muito particular 
afecto e solenidade a Festa de Sua Imaculada Conceição e 
nelas, com parecer de todos, assentamos de tomar por Pa­
droçira de nossos Reinos e Senhorios a Santíssima Virgem 
Nossa Senhora da Concciçlio, na forma dos Breves do 
SaotQ Padre Urbano VIH, &brigando-me a haver confir­
maçl\o da Santa Sé Apostólica. 

• E lhe ofereço de novo, cm meu nome, e do Príncipe 
D. Teoclótio, meu sébre todos muito amado e prezado 
Filho, e de todos meus Oesccnden1es, Sucessores, Reinos, 
Senhorios e Vaualos, ;\ Sua Santa Casa da Cnnceição sita 
em Vila Viçosa, por ser a primeira que houve em Espanha 
desta invocaç!lo, cinquenta cruzados de ouro em cada um 
ano, em sinal de tributo e \'assalagem. 

•E da me•ma maneira prometemos e juramos, com o 
Príncipe e Estados, de confess.~r e defender sempre, até dar 
a vida. sendo neccs:.ário, que a Virgem Senhora M:ii de 
Deus foi concel!ida sem pecado oririnal; tendo respeito a. 
que a S.1nta Madre Igreja de Roma, a quem somos obriga­
dos seguir e obedec~r, celebra, com particular Oficio e 
Festa, sua Santlssima e Imacul~da ConceiÇão; salvandor 
porém êstc juramento no caso em que a mesma Santa Igreja 
resolva o contr!1rlo. 

cEsperando <'om grande confiança na inf.n;ta Miseri­
córdia de Nos;o Senhor, que por meio desta Senhora Pa­
droeira e Protectora de nossos Reinos e Senhorios, de 
quem por honra nohl nos coníe•-amos e reconhecemos 
Vassalos e tributário•, nos ampare e defenda de nossos ini­
migo> com grandes acre.ccntamentO'I dl-stes Reinos, para. 
glória de Cristo nosso Deus, e exaltaç:io da nos<a Santa Fé 
Católica Romana, convers:io das gentes, e redução dos 
herejes. 

8o1vaf, E\O n Oficui. sruiai Portugal t F se alguma pesaoa 1ntcntnr coisa alguma contra esta 
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nossa promessa, juramento e vassalagem, por êste 
mesmo feito, sendo vassalo, o havemos por nào 
natural e queremos que :,eja logo lançada fora do 
Reino: e se fôr Rei, o que Deus nllo permita. haja 
a sua e nos.a maldição, e nllo se conte entre 
nossos descendentes: e.pernndo que pelo mesmo 
Deus que nos deu o Reino, e subiu à Dignidade 
Real, seja dela abatido e despojado. 

• E para que em todo o tempo haja ce~tcza 
desta nossa eleiçào. promessa e juramento, fir­
mada e e.tabelecida em Côrtes, manda mos fazer 
dela três autos públicos, um que será logo levado 
à Côrte de Roma, para se expedir a con6rmaçllo 
da Santa Sé .\post.llka, e outros dois, que, juntos 
à dita confirmaçao, e es1a minha provisão, >C 

guarde1n no Cart!.rio da Casa de Nossa Senhora 
da Conceição de Vila Viçosa. e na no.sa Té)rre do 
Tombo. 

Dada ne>ta nos.a Cidade de Lisboa, aos vinte 
e cincc dias do mês de Março. Luiz Teixeira de 
Carvalho a fez. /\no do Nascimento de Nosso Se­
nhor Jesus Cristo de 1046. Pero \'ieira da Silva a 
fez escrever- El Rei.• 

Portugueses! 
Há muito tempo Já, que deixou di; >er pago ;, 

Padroeirr. e Rainha de Portugal o tributo prome­
tido pelo Rei em nome da Naç!lo. 

Larga• contas ... Quereis saldá·las; Restituiçl\o 
grande ... Quereis fatê-la? 

- EB.GUEI O MONUMENTO A CB.ISTO­
·B.EI na Outra !Ja11da, fnmtdro à cidade dt 
Lisboa. Levantai-o, custe o que custar, em repa­
raçllo da guerra dos ímpios, em acçno de graças 
pelos oito séculos de existência de Portugal como 
oaçllo independente, para impetraçllo das bênçãos 
que a Pátria necessita, e como preito de reconhe­
cimento nacional ~. M:ii de Jesus. 

A glúria de uma mlli é ver glorificado o seu 
/ilho. A proclamação da Realeza de Jlfaria Sa11lls· 
sima :!Ôbre a nossa Pátria, reclama a proclamaçllo 
imediata da realeza de Cristo. 

Ao alio, sem demora, o ilfoJ111111e11to de Cristo· 
- R~i.t 

NOTA 
A c~rimoma "ª l'a1ud%'f'Of<l" do R~mo e Jo jura· 

ml!11to do Rt-i rcali.1.ou,.~e no. c:lpelA do P:d!cio Real dt 
U-.boa os Paçol!. da Ribeira nâ m:mhit daquele 

mci;.mo dia z5, que era Domingo .. le R:lmos e Fc!i.la cl:\ 
Anuiiciaçlo Jf' N, Senhora. 

Deroi.., de lida a Pro,+•~o pelo Secretário de E!!>tadu 
Pedro Vieira d3 Sih·a, o «.ci ajoelbou-... e e diss" dinnte da 
altar o qu' nela tinha m:i.ndado f'-str'N'Cr, 

A confirmação th lgreja varn t.<õ.ta eleição Je N. • 
Senh,,ra da Concci.;lo como Padroeira de Portugal, t;Ó foi 
d.'\da em 8 de ~.fa;o de 16i 1, pelo Papa Clemente X, no 
Bre,•e c.E:..imia dilectís"'imi», depois de reatadas as telnç<Sc., 
entre o governo Portugu-:.~ "" a Santa 54:. 3tl· enlão receosa 
d.:l E~p:.mho\ ~e reconhece..,,e ~ iodcpcndl!ncit\ de Portugal. ..................................... , ........................................ ,,,,,,,,,,,,,,,,,, 

Devidamente autorin1dos, estampamos boje, 
como preito de vassalagem à realeza da Senhora 
da Conceição sôbre Portugal, uma linda gravura 
ideada e desenhada por uma ilustre senhora da 
aristocracia portuguesa, D. Maria Ana Mousinho 
de Albuquerque de Mascarenhas Gaivllo, verda­
deiro temperamento artístico e fervorosa apostola 
do Sagrado Coraçllo de Jesus e da Acção Catú­
lica enquanto as l'ôrças lho permitiram. 

O original, oferecido por ela mesnta à Raí­
nha Senhora D. Maria Amélia, conserva->e no 
Palácio de Vila Viçosa . 

A inspiração dêstc quadro veiu dumas blas­
fémias contra a SS. Virgem, proferidas logo de· 
pois do Regicídio de D. Carlos e do Prindpe 
Real, pelos propagandistas républicanos de ent.'!o. 

O pcn•amento da autora é desagravar a Vir­
:;em sem m:1cula original, e pedir perdào a Deus 
por aqm'le grande crime da blasfemia. alegando 
çomn tltulo à rniserio)rdia divina o que Portu­
. ~al r;., pela glória de Deu>. pelo reinado de 
Crbto e pela glorificaÇllo .de Nos•a Senhora .. Nos 
pratos da balança d<> Julg~mento dn Palrrn. 
o pt~·· lr1.; acções e feitos piedoso~ do~ St'th 

nu.1iores \'em·e o da impiedade de alguns. 

Pedrai pequenina! do natal de rnto 
Aos pais e Educadores: 

J\ olceita(!lo u:traordinaria que lt\ e no :tnu Pª""'·u.lü, 
l~mto dt\ parte do~ Dirigente .. como d.l. p;irlc ~l:is crinn· 
ç.i .. do~ colt-gio-., 1>nróquia ... e ª"'OC:::Í:I\'.~~ infantis. a id':ia 
•ln oíena de e Pcdr:l!'t PC4lttcnin"'• para o Monumento de 
Cri.1tto·Rei; e 0'!) muito'!) pedidth cnt30 e 3gora foit~ :lO 
SccretMfado N':l.cional P."U:l que e~tabele~a ,·orno u':u11;:a 
p4..:rmant'nt~. at~ ;\ conclu<llo do Monumento, (:-.te preito 
anual dos ~qutoinos, h!\'am-no.. "' propor aos Pais e: 
nos F.ducadore~ a repcdç3o de"u. i;imp.'ttica. iniciatlv:i. e .1 

rogar-lhe$ troe hajam 1>0r bem couceder·lbe acolblment"1 
'3\•orj,vcl promo,·endo a sun cfecth-aç1".o entre o~ cri:m~as 
,·onfüi.dH A sua direc\'.J.o. 

O entu..,ia~mo tão espomolnco com que ei;ta aforta ~e 
rc:lli1.ou, :- gencro .. id.:ult vercfa.de:iramt·auc abn1..>gada com 
11ue el3s :uuealh:uam O-.; ~us Jo51J'.-i;ú1hoJ à cu:-.ta mesmo 
de privações, a ternma e a devoção dos p.."qucniuo.i; ne.-.1;e 
acto ,. a comoção iltten111a do ... :tssi3temei,. foram lx-m a. 
prova de que .:\ idl:i.t de' Pedra.-, Pequeninas• tinha .,1. 

Wnção de Deus, se ê que não foi Ele próprio a iospir;•·la. 
E por iS.:otO.,- não a repelir iua.is. seria decerto roub."1.r 

glória :\O Senbo' e pri\•ar de muitas graça. ... ;'h crian(M: 
prOS!lcgui·la sei'<{ incontestávelmentc inund11r de novo Mn 
consolaç!o a alma de todos. grande:. e pequeno,, 

Confiados ua ... ,e, hencvol~ncin. ou ... lmo'!> nprt· .. cm.-u • 
lhe< o .. cguinte 

Programa 
No dia 2g de Dc.1ç1t'lbro. fc~la dol'o SMuo ... lno· 

cente~. ou cm qu3Jquer outro dia dcsd • o X atai ::iti· :~ 
oit:i,·a de Reis, tôd:b :1!!> crianças de Portug:il irão jwth1 
do l'rc~pi<> de Jeim"' Menino- na paróquia, no colégio. 
elicola ou na própria ca<a de '-CU~ paii - oícreeer·lht: 
com o oome de 'Pedras Pequenio;\S Oll> poutol!o ou mui· 
w ... c:ema\•o .. que puderem amca1httr até e""ª cln1a. 

li - A hncnç3o J\!tiiilC oferecimento :-.erJ.: 1. o ·m 
rcporaf&> <la perversidade cruel com que 1 leroch.-... m3tou 
o~ meninos de Belém 1>ar.i. impe<lir que Jesu ... füs~t" Rei; 
e t"JJt tks/11rra :;anta d~ .... ts inocente\ - rrimcira\ vilitnu 
da reateia de Crii,to - 2.• 1·m umUo 1!( r.rpirlto com 
aquela. multidão de cria.n(a, que n:a tiltin1;i <:ntrMa 'ºª 
lcn\! de Je-.us no Templo de Jcro.'\alé1n rc.1inpt-r·~Hn nu.tll3 
vihmnte e irr<•primivel acl::im~(:tO dn rt-nle1a do Senhor. 
precis3mente na oca ... ião cm que o~ í.·ui,cus. d~'\C"ptrado .... 
mais: i1htavam Jcsur; a conter o cntu~ias1no do~ dh­
eipulõ5 e do po\10 que hrndav.im :\ um~; l l~n:l ao .Fi· 
lho de O:lvid ! Em 1ingoa.:<'m ele hnj1•: Vi\·a Cri'-lO-Rci 1 

IU - 1\ solenidade t" modo desta. cúfor1a tic;im 
tin<:"' à inventiv:t dos -.cus or~:ani1..a<lore ... locai~. 

IV - O Secretari3d1) N'acion:il ofor~e gratüita111\.·nte 
uma. linda f'Stamp..'l de Je.:.u.., Menino a cadn. umo. da.., 
criln(a.., que lt\'Clll Pedr:i.i.,. Pcqocnin:i... no Prc .. épio. 
de ... de quf• lhe .;.cjam re-qui ... itada ... pelo ... rt~ ... pe...~th·o ... diri· 
j!CUte>t. 

V - .\:ot ... om.t .. reuuid:b cJe,·em ,,.r en\iaJ.-i, pou:a o 
Seçrctnriado ~:.tciôn:al, R. do5 Douratlort:~, ;; , J.i"'hoa, 
com indicaç~o d~ }>'ocedoún,.,:ia~ :tgrndec:endo·:.e muito Htm· 

bt'•m um:t rrlt't\à(o di'\ (orm:t como o !\l;t<> ... ,. re;\litou . 

A Subscrição: 
B raga. - Ouma c~aeque~,. de nuimarãr ... ~ 1 ~$ot1; 

Colégio de S .la 'feret..i de Jc .. n' S.lo J'ir .. o 55$<><>: 
Fr~. de Nav(lis- Pó,·o:a. do \~M .. irn z5$ti0: Freg. df 
Arnoia -Celorico de Ba-;to: 1 z$so 

Coimbra. Freg. da Ccim· :.?0$00: fite;,:. d" < :t"· 
telo Vie2a-.: ;3$50: Si- Nm·n dr CoimLr;i .. n$3;. 

r~ro Freg. de Pt·rr:i~udo: 10$00. 

L .iaboa 
0

ftJorinh~-. Ja Roa, Camp-• Sam º;ma: lo$lri5; 

P orto A-.ilo de Vilar: .!O$on: lnt••ni:tdo-. tfo, 
1 )tidnn-. de $. jo~i·: zoSoo. 

Vila. R eal l'rt'J.!. de ~lodim de B., .. tn: 11t1$-'°: 
e 'olt~it> ~foderno, S. jfls.t.: 50$oo. 

P a.tria:rcado de L isboa - r•rc~~ J~ rnm:w XO$l)•l 

A ng"ra J.'rc:;. d.t \lai.. Pont:1 llelg:\d!'l .;;~oo· 
E ... coJ,, c.t"' F'f'ijã do:-. Vim . ., ;oSôo. 

Total das Pedra.a P equenina• oferecida& no 
Nat•l de 1939 : 11.184$45 

365 MISS AS POR ANO 
l'or lodos º" benffitores \ilos e Mfuntos do 
\lonnmrnto a Cristo-Hei. >ttlfl" 30 r:ula m~s. 

Dons de Amor 
Esforços duma doente- Xe•t•' têruw,, 

assina a sua oferenda de 1 ~s.<:cio esc., em nota3 de 
Banco e cstampilhas p-0s1ais, uma bela alma que 
em sua carta no,,; diz: Desejando cooperar na 
>Ubscriçllo para o Monumento de desagravo à 
realeza do Sagrado Coração de Jesus, mas exi­
g!ndo a miuha situaçllo o maior sigilo, oll.O as­
sino o meu nome ne~ra cart;i e peço me des­
culpeis • . 

A prece da velhinha - .o meu maior de­
sejo é que N. Senhor me não deixe morrer sem 
ver o Monumento levantado. Pero tanto a N. Se­
rihor !. .. • Faln· nos assim o cora(ão de uma vt·­
lhinha que toc!os os ""'se. vem trazer ao Secre­
tariado Nacional a •ua <1smolinha de ~$50 esc. 

Ao partir para o Convento - O Sr. David 
de Oliveira de Abreu. jóvcm vicentino e após­
tolo em Lisboa. veio trazer-n•'S pessoalmente o 
seu anel de ca•amen10, no dia 2 t de Novembro 
passado. Levúra-lhe Deus a mulher há cêrca de 
um ano. Ia agora, 110 dia seguinte, desposar-se 
com Cristo Crucificado no Convento do Varatojo. 
O melhor relicário daquela aliança do seu ma­
trim,)nio terreno era o Coração de fe,us. no 
Monumento de Cristo Rei. · 

U Monumeu10 de Cri>tô Rei é uma obra 
de amor, e por is.o o amor e só êle a há-de 
realizar. Grandes têm sido as dificuldades a ven­
cer. Tào poderosas, que ao 6m de três anos de 
propaganda estllo ainda por iniciar os trabalhos 
de construção A primavera surge só depois do~ 
martírios do inverno que a preparam e fecun­
dam. Assim vai ser esta grande emprêsa do l\!o­
numento, obra da nossa fé, da nossa confiança. 
do nosso amor ao Santíssimo Coração de fesus. 
Coraç:lo <.;anto. tu reinarás: · 

Diálogo de Esperança 
O Coração de jes us : Xão temas. Rei­

narei a-pesar-de Satanús e dos seus sequaze•. 
Espero aqueles 4uc se querem opôr ao meu rei­
nado. Satanás scrit ronfundido com lodos os que 
aderem à sua cau:sa ». 

-Sn11ta 1J/ar,garitla .llarh1: - c.Ú meu amá· 
vel !':alvador. quando chegnr!t ê'se feli1 momento~ 
Enquanto o esperamos. entrego-vos a deõ-sa da 
vos!,a causa e sofrerei em sllt-ncio •. 

- ]e Jus: Cr!s tu que eu " posso fn:er ! Sr 
rrés, 11ertis o j>od<"r do mt'u Cora(,>o 110 ma.t:11ifi­
t'~nâ'a do 11uu tzJ»or . 

Ccme11lário 1Ít1 Sa11la: Siro ! ('.tite Divino 
Coraçào reinará l E,la palavra <ransporta·me de 
alegria, é ti)da " minha consolação. ;\las agora 
& tempo de trabalhar e sofrer cm sill-ncio, como 
o Sairado Coraçl\o de Jesu' trabalhou e sofreu 
por nosso amor . 

O MEALHEIRO DA LAURITA 
l~sl lim.f., ... m1.1 '!"" Jf.,,141 dâ $<.kd11d, • 

\lltJ 1111/,1r11, /f'!u ,, Olld /<lHOilO na Rwilo Rena.f-
• NtStl nos ptqu111il1<1 d, /'ortu.l(nl, ,·011/rm·l/Jv 
0,/{1Jr1i .Ir ""·'' rl'f nu}i., r th mt'slrat , ,. ;11-rêi<• 

''""" ,1u61111 <111 .t:•·11rr(JJN/111lr ,, C()rtt<tid ,/,. fl'I 
ti./llinh•• ,. Jiw1pulo., 

- F.u n:io :,ei se \'OCê& conhecem a l.aurita. 
i: uma garota de nove ~nos. viva esperta, linda 
e bva. N:lo a \'ào agora imaginar algum anji­
nho de a!õ<as branC(l::,. l" are$ cele!'itiais ! 

Isso sim~ E• um diabrete de na ris arreln!a<lo~ 
1rav~ssa. com a sua pm1tinha ele génio e muito 
capaz de fazer •crias garotices daquelas que ª' 
M:tizinhas nno gostam nada que \'Ort~, fa~am ... 

;\las rnraçãt\ ,·omo " d'1 minha Láurita não 
<1u~ro que haja! Tào bom ainda coni·c·do. ma> 
melhor, nem pensar ! . .. 

Ora a Laurita na,ceu " 21 de Dezembro, 
por altas hora' da noite: e .issim 1e'leja o anher-



:-!1110 do >t"U nascimento JUllt() C()m o do :lkniuo 
j esu>. 

Como n:i.o hú outra menina em t<'ida a famí­
lia. a l.aurita ~ o ai-Jc•uS do> pais, avós e t iru. 
e at; do. irm:l.os i: primo tue n!lo ,·cem outra 
coisa. l'odcm ,.oc{ > ima~inar como será festejado 
o dia Jc ano. da miúda •. 

Anda tolda a família numa roda-,·h•a .1 ''CI 

quem lhe d{t prenda m,1Í• "" seu go)sto: e tenho 
a cene1.a que vos íari;o nc.cer ãgua na bo<:a a 
descri<;!IO do seu quarto <k hrinquedns. o::ide ª' 
amiguinha> considcra111 uma felicidade .er convi· 
dadas a passar alguma' hora. ... 

Sr .-ocê. ,·issem... "ª' n!lo falemos cm tal ! 
levava muito tempo e ia cnchcr-,·os de amhiçao. 

<Ira a Lau rita, a-p< sar-de ter muito. hrin· 
11uedos, «i:radcce >empre toda, ·•• prendas, ainda 
as mais mocjc,tas, com t;auta gentilc'a e re.-o11he­
cime11tu, que até apetece dar-lhe mais • .. i\la• 
houve uma que ela fc •tejou como nenhuma 
outra e hcou sendo a 'u" preferida. Foi o pai 
quem lha deu. 

O pai da Laurita é uhtial de marinha e. de 
,ezem quando, vai fareq;randeoviagcns. Quando 
n·gres,a, já ::.f' vÇ-, tr:v ... empre coisa~ muito 
intercs.,antcs. E o ano IM'!lado, chegando de 
l\l acau precisamemc a tempo de festejar os 
ano• 1la pequenita, trouxe·lhe um mealheiro. Ma. 
que amor de mealheiro 1 Uma caixinha de 
pau dinfora t<"oda cheia de embutidos de madre­
·perola, feita pelos chinc e' com aquela paciência 
que nenhuma iguala. lh cantos, a fe<"hadura, 
a d1a\'e .~o primore> tle dr»eladura. de metal 
dourado. - Um amor! .. 

A Lauri ta ficou doida. doida de ç011tcrllc 1 
~\braçava a caixa, beijava-a, ,·bei rava-a ... -que 
a madeira de càntora cheira muito bem, sabem 
"OC~S t . e, por muito que gosta'se de toda• 
as prendas, a nenhuma fc,lejou com" ·"lucla . 
Podem imaginar a alegria "" pai. .. 

R claro que com~ç.iran1 lngo a cair moccla. 
1io mealheiro ... 

Ur.\ um dia a J..aurit•• teve uma ideia . •. 
uuia ideia original e intelig.-ntel E disse l m11i: 
. - 0' tnlilinha,>e DllO ~e zang~>emco1nigo, 

cu pedia urna coisa a tod<». Em ";:, de me 
darem mar> brinquedos já tenho tanto.' 
metiam 110 meu mealheiro a quantia que tencio­
navam gaotar: no dia dos meus anos, abria-se, e. 
com o que tives.e juntado, compra,·a uma coi>a 
grande de muit() 'alor. que era a prend:1 de 
todo•. "~º poderia ,.._,r;. . • 

\ mlli concordou. pondo a omdi• ~u de 
... cr c·on~ultada ~"",brc u ••hJcCh> <.t compr2r. 

Tli<la ., família aprO\'oU a ideia. l:ns afiru • 
ram que o mealheiro ocria pequeno para nmter 
tanta. moedas: º' rapaF.e' falaran: cm alugar 
um cofre do Banco para dcpo>itar a precio'a 
caixa, o padrinho, que era muito blincalhllo, 
acon>elhou-a a segurar o s~u tesoum contra 
inci'ndios "" ladrô<'$ .. . enlim, todos riram, ma" 
a idei•t ai;:radou e fü·ou ª''ente o que a peque­
nita ttutria. 

Todo o ano i:airam mu.:da. por aquela 
fcudazinha c.trcita ! 1:: na• véspera, do ;-\atai, 
eot.,o. foi um nunca acabar ! 

.\ pequ~nita, port'.·111. ,111dava apreen>iva · 
tinha vi~to tantasc<•iSat"i euc,cnt:idorasc apetecidas' 
Por qual optar! ... e d1cgaria o dinheiro! . . 
A cha" do cofre eotav" na mào da mài e ,:, 
nu dia z 1 'e abriria a tcmp•l de ir comprar a 
prenda . . 

J.. .t 1 ... -aurit.a jà e .. t~l\"' arrepeodid., dC&ntci. 
era só acdtar o que llw u.aziam . .. dava muito 
meuo:t tr.1balho . . . 

l'hegon a "éspera do /\atai. Depoi' d<' 
almoe·o, com tôda a snleuid:tdc, abriu·~C n mea· 
lh~iro. Fui um deslumb1anwoto ! 

Moeda• de todos '" l.tmanhu>. nota,, .1t•· 
um~• hbrn amarelinlla l l 111 • f.:-~rtunCt. ! 

Os 1r1não:'\ fizeram uma O\"tt<:"àO d [ tur1\ e 
amsuouram-na çom t' untd:) ~ta'.'!. el. , \;ravc-

O ~ONU1":1~N'J'0 

mente, declarou: S<.i direi ;, rn!li,mha ... Voei'> 
depois veem, seus curiosos! 

Fechando-•e no quarto com a mni, a Laurita, 
11'.>da trémula. qu[1>i a chorar, suplicou: 

o· m!li1inhal cu já teohotantascoisas1 tantao! 
E o .Menino Jcsu> é tllo pobrezinho ... Faz ano. e 
n!lo lhe dao prendas! E Ele é Rei, ~lai! Um Rei 
pobrezinho, n!\o tem jeito nenhum! E Já que eu 
sou tão rica, se a m:i.izinha deixas.e, eu dava-lhe, 
a E le, a prenda dos meus anos ... Deixe, mllili­
nha, sim?! .. 

E a pequenita abraçav,1 a mài e dava-lhe u1\lo 
beijos muito grande> e muito molhad0:>, das lúgn 
ma~ que lhe corriam pela carit.1 rechonchuda. 

- filas afinal, lilha, que prenda t que tu com­
pra,·as par.i o :11enino Jesus? 

- Nao «ompr:wa nada ... Ma11dava-lhe ê>te 
dinheiro todo, para uma . Pedrn peqnenina> do 
Monumento a Cristo Rei. 

- 0' m!'lizinha. pelo amor de Deu>. Jeb<e! 
- Jo: ullo tens pena, minha li lha. preguntnu a 

1nài gravemente- de dar assim todo o teu dinhei· 
ro e n!'lo i:olilprares nada para 11 • X!'lo te custa? . 

- O' ma1, custa tanto ... Se soube.~e o que eu 
tinha escolhido ... !'\!'lo me faça di1er, n:i.o? Sen:l.o 
eram capazes de mo comprar e n!'lo valia nada o que 
cu dava. Eu gollto que custe, M~izinha, para Nc.so 
Senhor saber b1 m como cu •ou t!lo amiga dele' 

Deixa, ~lllizinha ? ... di~a 11uc sim! 
- Pois >im, micha filha. fa1e, bem. 
Xo di,1 sei;uinte era enorme a an•iedad< da 

família por \'Cr a prenda da Laurinha 
E o espanto n:io foi menor quando encon­

traram. na saln , todo enfeitado, dentro d uma 
salva de prata, o mealheiro aberto, e sôbre êlc 
um 'obrcscrito lacrado que tinha escrito por fora: 

.\ minha prenda de anos. •1ue cu ofereço 
ao :\lenino Jesu> • 

:-; unca o aniversán .1.1 l.aurita foi fe•t"­
j~d•> llo alci.'l'emcntc. 

A r,equena andava radianw ". quiz o mea­
lheiro sempre em lugar de honra. \s ver.es fa,ia· 
· lhe um caricia e dil.ia-lhc meigamente: - Meu 
riquinho, meu lind•>, que 1nc ajudou a dar uma 
prenda ao .Me1lino jesus! 

.\ · noite. quando a mlli lhe foi dar um be•JO 
na •u:. caminha, .1 pe;iocnioa, quós1 a dormir, 
murmurou. 

O' màilÍnha ! como i: melhor dar que re• e­
ber ! Nunca na minha vida fui t.'lo feliz ... > 

JOIAS RECEBIDAS 
Braga 

.Menino I>\~ 111t11;:o' lo .. e ...;.oor~ d~ Olntu.:a f>I-'' JDtt'r • 
m\.-dio de> t>r. f't"rrtar:. Font~ .... : ui 1 ..tnd Je oíro. O. AI 
rir:k d:l '-'íJ' .1 V. \farlin' d·= J•reit.n <Ã1d 1J. .... meda.lh 
d•• oiro. D. Fnnei..ct. ele C. ""'uo ~h)<ir ~r dt: brin· 
coJo.; p:u de botüc-s d· punho de º"º: om bu1Jo de coJ • 
rinho dt oirv: par c1i· botc:>e.., de oiro p.1r,\ ~afui..::3, 

Evora 
l> 0.1r1•lt' l'r1~rh,-' nit"..Wh.a 11 oiro, 

Guar da 
\1, ~t ( l tdo li1 11 u, hrir:i :io .. ,ft u1ro e teiuJ· e< li(' 
ti~ prau l.lH:td 

Lam ego 
Orna alnt<l n uc:utdR bl'Otbe d1· mro "ºll~o. D . Mari..1 
A lmeida - mecl.1lh;1 d~ oiro coin um J>;''"·~rinho em relC'\'O, 
De uma. j1\cj .. 11\ de" l.:1me::o m~.a d· :j, ooo ""'· em 

Port alegr e 
r>. 13.1.•ru;dll-1 (_~ l hu 1::..-..calo~ d n.m .• bru..'.he de onu 
~ ~'.'m:ilt1 . AOOnimo por iDt...:rni· d10 cfo k \', .. P.• .\n· 
túnio Jnfat'll1"'1 Pnur Je S. l..ourco\O, 1d1·r~\'O de oiro e 
;tmeli .. tõt.s , 1), .\briol Jo:ana ~•onc;.1hh por inte mcd11"J 
do Rt:\• ~ • 1'1 iot Ja Si•, .;,1nd 1.lc oil'O ,;om 1~·r0Ja .... Anh· 
nim()--J>cn 111tt1m1'·dio do Re\,1111) c:hnr;.:o \,·elino i;;,, • 

mtdo, P\rOl,.'o d:l li.\c Cordão <lt' 01 .. 11, 

Parto 

,\ D"-JD1n•o" .:. cna.tfi1.• u "'" 

P." l.At1ll"'-.o °'· 1. U. )b. i ... f11 
d~ oiro. n. \ :\ti 1 ahe.. 1-

it u ~odo H. "· .. 
I' ·' • I" •o .\r 1 

J!• t1u fr·Pc r• 

llHK·tla de ,,000 rt. oiro (D. Lui1 l8b5). Enlrt'guc pelo 
t>Irrctor d iocesano do .A. O . no Porto, anel de <">iro ,,. 
ac;o com um brilhante; 'l mved:t' J, lO!oitê'.e .. em prata 
(U. Manuel 191o·Republi<• 1914). ). ~t j . F . por 
1nt1·mu.~dio do Re:•.•• P.• Jo.a.q1.im 1lc ""· ro .. ~'I., F'<u do 
l>our~. um 60 dr t."ltfll, 

V iseu 
\11bnima-b1oche (" hrin~ de 0110 l 1pbm ... 1), ).faria 

da ..\nunciaçl<> <iome.. Aguiar da l~if:\, mn"'dA clt t .000 
1 ... <·rn prot:). (centenário dn <lcscobuta <l.1 tuJi:.); moc-da 
d~ oir::l :.ooo r... (n. J.ui1 1865). D • .\uror.1 Bureiro~ 
Cmlo .. o- Ustendo, Fundo d.i Villl, hru-clw d1· o;ro; par 
,Jt hrincO<\ de oiro. 

An gra 
U. Adcb.1de Borge: da t;n .. u Tcn.~ira-< olu de ~~11· 
111 ... e oiro; broche e bnu('o' dt- Jili~r:lna Jc pr.it.a; 13: 
mor<l.i'\ de nlqu~l .- çobre. 1>. )faria .\ugu,ta. Arn~:io e 
M.'.lna Cedli:. .\ rae:tõ ~f<·,h·1ro .. -Punl:i Dd~.,J~ .• \ c:ore .. . 
tio de oin> com pcntlnntií de oiro c:om 1~n>ln~ ,. um mbi; 
nutinha de oiro e t·,nultc ;vul e um Jltimunt~. 

Lisb oa Pa triar cad o ; 
O. Ro~~ <.:.oimh13 '·11 \li:tD\'3 d~ ouo. U. ~\l.&q:.uic:b 
l>ucira - Talhtr ti~ f' 1t:.: um ~unho "" proala. ()fcn.a 
de u1w.~ mli ··m mt"nHma f)t) seu pe~111cn1n ~ }< Jo- .\te~ 
tblha de oiro com tham.11ntt-, com e.Deu .. lo" t:\.lif':t :trao.do. 
D. Maria Eugt-nia ..:..11clanha Rolli.m por intermédio da 
"'ir o• O. Marin Jo~rnn M,.utlca. Le.:\I, um l"ll'Ole de moed3, 
nntí~AS. Por inrenn~-dio 1.le ).fons. J lonor:.lc) Monteiro -
\ n~I de oiro com um hnlhanlc, O. J .... '\bc.-1 Gil - . P:1r dt" 

hnncos de oiro t platina rom di3.JJUntt\ Por int•·nn;-dio 
tio Rc, .•• P.• Arm.tud•• ~tUbal Lopt"5 l'ma Jlul....eiu. 
1lf' oiro. F...nrr~ue· :\ Su.1 EminirK1t 2 l1br1' 1S91. 
1l'<,1~); Par de bnn~o .. ~1c •li:-o e platuM e mo '1& pequ• 

nina pCrnla. Entrq:u~ a Sita EminÇn._:i;i p.-lo H,C\ ..... Prior 
d~ ~nhr. - Par de hr1111.·os (:'lrgola.. dt oiru com pl·rola ... 
e turquez..'\ ... ), David 011\'~ira de Abreu \'iU\O - oferece " 
IUA olli:mç3 de c.1t1-tU11r11tC> na véspera dt tnt nu JJ>.lr:>. <i 

\11u:uojo onde \Ai "t·i:,uir :.. ,·id:a r~lil:iº"ª' ll•l 1·1()40. 
Dr. Gonçalo ~J. Ptixoto Jr Bourbon (l.1nd·-.,) Uma 
um ntc de oir•'. ll. \ hria \'irein·.1 fiK<lb S'"rr:t. d 

J~ ttrn"-oun - StnL rf'm. mc-dtlb.a de orro. Por ÍDlcrmt!di., 
do Re,·.•• P ... t - ,~ .. iano Q . Cahr.tl Sdúh•I. par de 
lniuro .. de oiro; 1 hnnco d~.,inn.:\nado: p11l"'1ra de ~iro; 
1 w .. t~o <1<" pmtt (MIO). I>. Raftd:i. Rt·i" Rocini,:uc~­
'·t• .\m3ro de Ocira'>, i ••neis com pedra . Anónima. 
por iutcrmêdin dt n .... nlmif'.:\ ~t.:u:h:ido l1·c1n" dt" ,,:tn. 
d1\lo bord~do. 

Macau 
.\ nlm:l -t:ot:u d ,, ola. .... O. 8- nard te: 1.1 "'au. .... 
\r 1 de oiro C•·m diamanlf' .. ; tra""~....Jo e pt 1 ... na d,.. Qir 

Su.bso rlc.,'i'ío .NncionaJ. 
d O nn.o d e J.O:J~ 

C·•l'ltinn.:iç3o 

Diocese de Vila Real 

Vilar th: X:\llt~ :u 
\'ri• M:>.rim. 
f<.tr< do Pinhlo 
'- crcurbdo Dio..:hl1no . 
Atlao~ - Botica.. • 
.. (ltntlor, Pcnagui?\o 
~lonc.lim d1.· B.l .. h• . 

Oonetlvo s Isola d os 

Anoiuno cb trq,:. 1l &rdtl. 
J. p. e. t '. l..okg10 .\l<>derno d• .., • } 
O , 4\l~rtina da filt1n2 1 ei·uira - Vila f>c..•u· 

ca de •' gui.u • 
1 >on i.lÍ\'('la .tog.Hfoct .. ,. l,M uma .. rnhora df" 

Vila l<eol 

Diocese d e Viseu 
Dontlvos lsotedos 

l>t-na,erdt: 
tl1betra . . ' . 
Jultlo Antunn. ti(" 

!ondeia 
"•h•~ )fo1d111h<tJ -

\l~un -t J<..:\'OC<• .. ,h l'~ 11 .. ,·tu e . 
Qu~triz • • 
luw Lt"itc Coelho 1•urtt'1 elo \'nle. t:.1"'11 mio 

por iotcrm(·chn t.k :\lnu .... \•it-ir.1. 
l'rmluto dum:l ... nf., 11q.: ni.r.=i.t.13°'1 pd., 1. e· .. 

do C'anrnulo . 
JO!o~ ;\une-:-. '.\font"'n - 1' nnconb' - t. ª"' 

1 ndo 
11. "mlli> d• 1 S 

1 ,;:- ,.., 

:8$00 
13t 50 

:r9f 50 
~$oo 

15$oo 
1; 1t;;o 

50$<><> 
.,$oo 

lbS-Oô 

1.000$00 
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O jornal "0 MONUMENTO" é o 
L~DE-0 ! PROPAGAI-O! e dareis prova 

principal instrumento da nossa propaganda. COMPRAI-O! 
da verdade do vosso amor ao SS. Coração de Cristo Rei. 



Diocese d e Ang ra 

Angra do Heroiimo 
Agua d' Altc> - S. M igael 
Relva 
Matriz - Ponta Delgada 
5. Pedro 
Fajl de Baixo . 
S . José - PonL' Delgad• 
lrmios de S. Jollo de Deus - Faj~ de Baixo 
Por intermé:dio do Rc,·.m• p.c. João Gameito 
Ros•i .• - S . Jorge . 
C•lbeta de s. Jorge 

Oonetfvoa Iso lados 

c ... de 5'>údc s. Rafael - Angr• 
Anónimo- Nordeste . • 
O. Aon Arruvct - Vila do Põrto 
)o.sé: Lopes Batist::t • > " . • 
António Coelho Pemil - Vila do Pórto . 
F. Figueiredo- Vila do Pôrto . 
D . Adelina Ferrcir:i da Cost.:t. 
ColCgio de S. Francisco Xavier - Ponta Del­

gada 

C OLÓNIAS 

Angola - Secretariado Dioces•no 
Cab o V erde -Sr. António P. P . B>r· 

reto - S. Tiago • 
Macau -Secretariado Diocesano 
Moçamb ique - Miss3o de S. José de 

X...nguene . 
Missão de Miruru - Zumbo . 

• Meleice - Cbibuto. • 
• S . Paulo de Meb:a.no . 

Paróquia de Lourenço Marques 
• Tete . 
» Moçambique . 

» :» Mo$Suri1 . 
~1is.slo de lnh~rrume . 

Vila Perr . 
• Cbupang• . 

Paróquia. de Macequece 
o. Afaria Cardoso Pimenta. - Correio., de 

Quelimane. 
Timor - José Rocha Carvalho- Dill) . 
fndla Portugue sa- Dr. Jooquim Gonç.al-

vcs Cerejeira . 
Dr. José C:tra.mona Ribeiro 
D . Maria Alfa Glóri• . 
D. Escolástica de Sousa . 
D. German:i Saldanha • 
D. Maria Ros.'\ Fcrn:u-.de~ 
Filipe Rosado Coutinho 
Hilário Rodrigue:-. • 

814$20 
92$6o 
59$30 

13;$oo 
15$00 
56$75 
20$oo 
50$00 
37$50 

11sioo 
z7otoo 

153$50 
8o$oo 
10$00 
sSoo 
zs,;o 
3ioo 

'º'°" 
128S30 

20Soo 
15. 508180 

1. 14ot oo 
35ot oo 

2.812$00 
163t oo 
145!1oo 

1 .2ooioo 
36oioo 
265Soo 
2oof,oo 

1.3:2$ 20 
313t oo 

1 .248$80 

155~0 
100$00 

81$oo 
81too 

1ioo 
1Soo 
•Soo 
1$00 
1$00 
1$00 

Po rtugueses residente s no e s trangeiro 

D. ' fatia José Cardoso Lima S3ntoh- - Ro· 
lerdam . 

Abel Gomes - Bai• . . 
Joaquim Pinheiro Ferreira Gon'les- Brasil -

(por intermédio do Ex. 1110 e Re\•.m• Se· 
nbor .Bispo de A\·Cifo 

Arnaldo do~ Santos - Brasil 
António dos Santos 

Frcg. º: Ajuda 
Anjo:, . 
Arroiol!t 
Beato. 

> Bch'.;m. 
Benfica 

Cidade de Lisboa 

» Campo Grande 
(arnide • 

» Coração de Jesu-.. 
Santa Catarfoa 

» Sto. Condcstâ\•el . 
S. Domingos. 
E•trêla 
Enc..irnação 
St . • Engrácia . 
St. 0 Estcvam. 

» N"o~sa Senhor:i de Fálima 
» St.• Isabel 

s. José 
Lumiar 
Mad{l.lena . 
M,;í.rtirc$ . 
Mercês. 

393$10 
1 .055$60 

64t70 
195$00 
579$~0 
172Soo 
856$50 
122Soo 

1 .013$00 
713SOO 
645$90 

1 .038$50 
297t 50 
235$40 
103$80 
6oJ oo 

1 .669Soo 
836$00 
2Hloo 
95;$oo 
129100 

1.280Soo 
877$oo 

O .N.I:ONU.N.I:E N ' r O 

Frt~·ª ': S. Nicolau 
Olivais 
Pena • 
Penh3. de França 
Sacr:i.mcnto 
S.otos·o-Velho 

• S. Sebastião do Pcdreíra 
Socorro • 

» S. Tiago . 
S. Yicentc de fóra ~ 

listas Particula r es 

599$oo 
'18too 
624$30 

18$oo 
i49ioo 

1. 195S85 
t21$oo 
728$20 
315So<> 
141$oo 

D. 'Maria Madalena Simôell de Jesus.. 1 1 ; f 50; lJ. Marin. 
Antónia. de Castro e Almeida, 6Soo; D . Rostt Amália 
1'fontciro- Belêm, 2otoo: D. Fern'1nda de Carvalho -
Coraç3o de Jesus, 67Sl io; O . Maria de Je!us Atalaia 
--Santarl:m, 17ofo0; D. Aida de Sousa Monteiro, 95too 
Sr. Froncisco de Poi'"' (Mcrcês), J2t 50; D. Acácia da 
Conceiç.3o Sih·a.. 1•00; D. Helena Duarte Ferreira, 861so; 
Sr. Luiz de Sous.i: Monte.iro, r 58too; Sr. Vasco Coelho 
-Almad3, 4Qf50; D . Maria A. de S..'i Nogueira, Sif CO; 
D. Mori• de Solcs Brak X...mr. w t oo; D. AliC<O M. 
Alves, 201 50; Sr . Jo~ Gonçalves e seus companheiros 
empregndos na Carris:, 53f oo; Empregados dos Correios 
e Tc!l-graros, 1.113too; Sanatório do Lumiar, 441t 1s: 
Casa de Lnvores de S. Jo>é, 343$35; Bairro da Liber­
dade. 31t 50; Centro das Chagas, s:fSo; Cas• de Saúde 
da Idonbo, 140foo; Capela do Senhor Jesus do' Triun­
fos, 91t 20. 

Cascais . 
Estoril • 

Patriarca do d e Lis b oa 

S. Domingos de Rana 
Carnaxide 
Santarém 
Sal"3terra <le W..go• 
Alcorochel - Tôrre.s Non' 
Arruda dos Vinhos. 
Freg. de $. Lucas - Freiria 
Alcochete 
Freg. de Sah·ador - Santarém. 
Moita dos Ferreiros 
Nossa Senhora do Populo - C•ldas da Rainha 
S:inta Maria e S. Pedro - Obido~. 
V :uatojo e !lrrcdorcs • 
Rio Maior . 
.Belos • 
Freguesia dn Anunciada - Setubal 
Ca>a de Saúde do s_,gr•do Coração de J••u• -

Telh•l . 
Olbalvo . 
Colégio de Santa Mari:i de TUrres No,·ai, . 

Donativos Is o lados 

zo9Soo 
21ol0o 
277f 70 
286'50 
166f 10 
309$;0 

39$-0o 
634t oo 
2;9t 20 

72S6o 
:?2Jt ;o 
158Sóo 
481S50 
15otoo 
382t 30 
5ootoo 
666Soo 
18<>Soo 

136$50 
28too 

:z5otoo 

Sr. FrnuclS<::o R-Ob3lo, 6'>$oo; Fatmilia Carnllbcira, 6$oo: 
1•:i.milia Car,·alheira da Sih·a, 140$00; Jo~é Dourado de 
Oliveira Martins, 100$00; Emília do Espirito Santo (Mcn· 
sol 5$oo), 60$00; A . A. A. C. B., ;0$00; Sr. A1uónio 
Justino R . Andrade (cota anual), 12$0<>; f:unllia Mar· 
qucs, 1$30; Jcr.lquim Pereira, 4$oo; Sr. Manuel C:irva1ho 
Henriques (mensal 10$00)1 120Soo; Um estudante pobre 
(cota •nual). 12$00; Sr.Jo•é Feijó Varei• (men>al 10$oo). 
120$00; O. Jos~ de Albuquerque (COI• anual) 120$00; 
Sr. António Nogueira !>forques, 120$00; Sr. Monu~l 
Cre>pim Lopes (mcns.•1 100$oo), 1 . 200$00; D. Marin 
do Patrocinio Corrcin Almeida, 1 oico: Sr. Dr. Libêrio 
Mour3o(anunl) , 000$00; D. Mari> de Lourdes M. Ramada 
Curto, 100$00; Anónimo, 500$.oO; CRUZADA Euc:irís· 
tica das CJia.oças·Madalena. 51$oo; Visconde da Trindade. 
100Soo; Cruz.:i.da Euc;:uíslic:i·Meia Via·Entroncamento, 
10Soo; R . S. 1 10$00; Condessa de Bobone, 100$00; 
M . M. C. F. , 100$oo; D • .'\mêlía de Medeiros e Almeidn. 
150Soo; D . Palmira de Campos e ConstAncio, 100Soo; 
D. Júlin. da Costa e Silva. Posser de Andrade. 100$00; 
D. Maria de Castro Coost:tncio, 100$00; D , Helena Pa· 
checo de Miranda, 100$00; O. Margarida Pinto Bauo 
e Almeida, 100Soo; Dr. V1rgilio Leão, 100$oo; Sr. 
F'rn11cisco de Sousa Snntos Murcirn. 100$oo; O. Ester 
I.elo t...i:llcmant. 100$000 Sr. Franei5co Manuel Ribeiro 
da Costa, 1 oooSo<>; Anónimo, roo$oo; D. Mariana 
Amorim, 100$00; D, Mui:. Luiza de Portugal e Canro, 
100$00; Sr. José do Couto, 20$oo; D. Mnrin da Con­
ceição Bernardo Cat.-illo. i ooSoo; Sr. Adelino Simões 
Gil, 100$00; D . Maria Alice Shroeter O. Pires, 100$oo; 
Sr. Capittto Simões da Mota, 20$oo; Menino Josi: Anun .. 
Anónimo C., 50$00; O . Mari• Adeltt.ide Ferreira Cabnd, 
F. Mcnezc~, 100$00; D. Maria A1néJia Monteiro Fonsec:., 
100Soo; D. Ester Monteiro Simões, 100$oo; Anónima, 
2>$$00: n. Maria A h·e-. de Je,o'\, 5$oo; 

(Conlinúa) 

Kste é o retrato de um dedicadíssimo após­
tolo do Monumento de Cristo Rei, nos Açores 
- o P.• António da Costa Ferreira que Deus 
levou súbitamente para Si, no dia 25 de Agôsto, 
na cidade da Praia da Vit.jria, Ilha Terceira. 
A sua morte foi sentidíssima. O clero perdeu 
nêle um dos seus mais prestigiosos representan­
tes, o Apostolado da Oraçào e as Filhas de 
Maria um prudente e zeloso director, a pobreza 
um pai CUJO bemíazer sú a morte descobriu em 
tôda a sua vast;. extensào. a Igreja um esclare­
cido e denodado defensor na imprensa, e a 
causa do Monumento de Cristo Rei, que êle 
advogava entusiásticamente no diário católico 
• A União•, da sua direcção, um grande 
amigo. Mantinha correspondência freqüente cem 
o Secretariado Nacional e por sua mào nos en­
viava os donativos recolhidos naquela formosa 
Ilha. 

Deus tenha já em gll.ria a sua bela alma ! 
A Diocese de Angra os nossos sentidíssimos 
pêzames. 

Dinheiro entregue n o Secre• 
t a riado até a o d ia 30-11-1940 

Braga . 
.Brognnça . 
.Beja • 
Coimbra 
:F:~·ora. 
!-.. aro. 
Guarda 
Lamego 
Leiria . 
[.isbo:t 
Portal<gre 
Porto. 
Víla Reol 
Viseu. 

Angola 
Angrn. 
Cabo Verde 
Funchal . 
Go• e D•mio 
Macau 
MoÇambique . 

Dioc eses 

llh•• • Ultram ar 

Portuguc~s resid~ntes n~ Estr::ingeiro . 

4J.630S55 
5 .485$50 
3 .457$30 

13 .225$40 
10.186$20 
6. 245S10 

10. t95$90 
6.36o$10 

527$50 
248. ;44$00 

8.148$oo 
<>5.058$70 

4 .186$30 
5.386S30 

2;.5 13$60 
12.843$10 

220$00 
~.984$70 

168$oo 
34 . 121$30 
32.974$oo 
4.5;•$10 

COM APROVAÇÃO DA AOTORIDADIC J;C't.ESl,\STICA 
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"0 Monumento " vende-se ao preço mínimo de um tostão e recebe,...:::;;.~\ 
reconhecimento o que daí para cima queiram oferecer por êft ~<:~:;·i[: (.r~ 

1 ~ •, .~..,y.-;, ~ ~ 
\ ~· ,.,,., ..J.·, ·· ,... 
\\~~.:;;_../~é,~ 
\~:;\~f 'iÍ'll '.J ~ if"' ! 
'-':_j;,~ -_, -


